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Brasília, Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Abril de 2026 - Ano CXXIV - Nº 25.003

FILME ESTREANTE 

QUE NASCE 
INESQUECÍVEL

Consagrado em sua passagem pela Berlinale 2026, �Nosso Segredo� faz sua 

estreia na América Latina ao ser exibido no BAFICI, o Festival de Buenos 

Aires. Sua realizadora, a atriz, dramaturga e diretora teatral Grace Passô, 

fala ao Correio sobre sua primeira incursão como cineasta. Pág. 2 
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P
rimeiro veio a Berlinale, em fevereiro, na mostra com-
petitiva Perspectives, e com ela se depositaram aplau-
sos, elogios, consagração em variadas línguas e a cer-
teza de que “Nosso Segredo” é aquele tipo de “�lme 
de estreante” que nasce inesquecível. Agora é a vez do 
BAFICI – Festival Internacional de Buenos Aires. Ou 
seja, o jogo agora é em casa... a América do Sul, a ter-
ra das muitas feridas abertas pelo colonialismo que a 

atriz Grace Passô busca expor em seu primeiro longa-metragem como reali-
zadora. Ela está no evento argentino na competição o�cial principal, onde o 
Brasil emplacou ainda um curta, “Banho Maria”, de Gabriel Faccini. Sábado 
será o dia de premiação. Grace tem forte chance de ser laureada. Sua direção 
esbanja destreza.  

Uma das atrizes de maior prestígio do teatro e do cinema brasileiro no 
século 21, famosa pela trajetória nacional da peça “Vaga Carne”, Grace se 
consolida num novo front de criação, agora também como cineasta. Não há 
boca em solo portenho que não elogie o drama de trilha sonora estonteante 
(composta por Amaro Freitas) esculpido entre luto, lágrimas e lama (ligada 
a um surpreendente signo animal) a partir de reescrita de “Amores Surdos”, 
texto teatral de autoria da própria Grace. A fotogra�a dionisíaca de Wilssa 
Esser assegura a “Nosso Segredo” um aspecto crepuscular. Seu enredo mis-
tura �nitude, recomeço e perenidade. Nele, uma família que tem vivências 
variadas do racismo e de outros mecanismos de exclusão luta para recons-
truir sua rotina após a perda recente da �gura paterna. Enquanto cada um 
dribla a dor à sua maneira, o �lho caçula guarda um mistério que transcende 
as bordas do que é crível.

Mundialmente elogiada por sua atuação em “Temporada” (2018) e “O 
Dia Que Te Conheci” (2023), Grace compartilha com o Correio da Manhã 
seus achados em “Nosso Segredo”.  

‘O cinema 
expandiu 
minha 
noção de 
linguagem’

Nana Moraes/Divulgação

O que você traz do tea-

tro para a sua direção no 

cinema? Quanto de teatro 

está presente quando você 

dirige?

Grace Passô - Tenho uma es-
pécie de pacto comigo mesma: 
fui passando por várias funções 
— comecei como atriz, depois fui 
estudar, dirigir, escrever — sempre 
guiada por uma intuição, por ima-
gens e formas que surgem na minha 
cabeça. Como este foi o meu pri-
meiro longa, esses limites ainda não 
são muito nítidos pra mim. É tudo 
muito misturado. Mas percebo 
que há um trânsito, no �lme, entre 
um pseudo-realismo e um modo 
de incorporar o surreal. Isso, sem 
dúvida, vem da minha vivência no 

teatro. Para mim, o teatro não é uma 
arte realista. Ele opera com outros 
códigos, com outro tipo de verossi-
milhança. A própria situação teatral 
já é de outra ordem. Então, quando 
levo isso pro cinema, existe esse trân-
sito entre o realismo e o que não é 
realismo — que pode ser o surreal. 
Eu acho que isso tem a ver com a 
ideia de teatralidade, que é diferente 
de teatro. A teatralidade é uma di-
mensão que sublima o cotidiano. E 
esse exercício de sublimar o realismo 
vem muito da minha relação com o 
teatro.

O seu filme lida com o luto, 
mas parece mais um abraço 

do que um choro. De onde 

vem esse tom mais pros-

pectivo, quase otimista?
Isso vem de muitos lugares, mas 

principalmente da minha visão so-
bre as comunidades negras. As gran-
des tragédias que atravessaram essas 
comunidades foram enfrentadas 
muito por meio do afeto, do amor 
— sem romantizar — e também 
por organização e espiritualidade. 
Existe uma força coletiva muito 
grande aí. As famílias negras sobre-
viveram à miséria e à violência se 
unindo nos momentos difíceis. Isso 
me marcou muito desde a infância. 
Essa ideia de esperança vem desse 
lugar: de como conseguimos sobre-
viver juntos a uma história tão dura. 
Tem uma imagem que eu adoro: na 
casa da minha infância, onde “Nos-
so Segredo” foi �lmado, havia um 
portão muito emperrado. Ninguém 
consertava, mas, ao mesmo tempo, 
era preciso juntar todo mundo da 
família pra conseguir abrir. Isso vi-
rou uma metáfora muito forte pra 

mim. Essa união diante do proble-
ma, essa necessidade de estar junto, 
é algo que está muito presente no 
�lme.

O filme reúne várias gera-

ções. O que significa “famí-
lia” para você dentro dessa 
narrativa?

Família, para mim, é comuni-
dade. Família é um pacto: de me-
mória, de tempo, de convivência. 
É também um segredo. A família é 
o nosso maior segredo. A ideia de 
família na Europa é muito distinta 
da nossa. E também existe um de-
sa�o em relação às questões raciais. 
Quando falo de preto e branco, não 
estou falando apenas de cor da pele, 
mas de estruturas, de História, de 
luta de classes, de periferia.

O que o cinema passou a 

representar na sua trajetória 

artística desde “Praça Pa-

ENTREVISTA | GRACE PASSÔ
ATRIZ, DRAMATURGA, DIRETORA TEATRAL E CINEASTA

Família é um pacto: 

de memória, de tempo, 

de convivência. É 

também um segredo”

ris”, que lhe rendeu o troféu 
Redentor no Festival do Rio, 
em 2017, e te apresentou ao 
audiovisual em larga escala?

O cinema expandiu minha no-
ção de linguagem. Não só de falar 
sobre as coisas, mas de buscar a be-
leza. E não estou falando do belo 
clássico, mas da beleza como cons-
trução coletiva, como algo que ain-
da pode ser inventado. Fazer arte, 
pra mim, tem a ver com isso: criar 
novas formas de beleza, imaginar o 
que ainda não existe. O cinema me 
colocou em movimento e também 
trouxe novos problemas. Coisas que 
venho pensando há anos explodi-
ram em novas possibilidades. Hoje, 
pra mim, o teatro já é outra coisa. 
Esse deslocamento foi importan-
te, porque faço teatro desde muito 
jovem, desde os 13 anos. Teatro é 
quase uma espiritualidade pra mim. 
O cinema ampliou minhas possibi-
lidades, mas também aumentou o 
desa�o.

Você tem novos projetos 

pela frente?
Vai estrear agora a nova tem-

porada de “Sessão de Terapia”, no 
Globoplay, onde faço a supervisora 
do terapeuta vivido pelo Selton. E 
também estou aguardando o lança-
mento de um �lme dirigido pelo Ri-
cardo Alves Júnior, que deve estrear 
em breve.
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Queridinhos de um 

BAFICI inspirado
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C
aberá a uma pro-
dução irlandesa 
com o Homem-
-Formiga da Mar-
vel, (o genial) Paul 
Rudd, de “Ana-

conda”, encerrar o BAFICI 2026: 
“Power Ballad”, de John Carney. Em 
seu roteiro, o músico Rick (Rudd), 
ex-cantor de casamentos, conhece 
o falecido astro de boy band Danny 
(Nick Jonas) durante um show e 
os dois se unem pro�ssionalmente, 
ensejando uma trajetória sucessos. 
Até essa trama bater na tela, os 327 
títulos que integram o festival terão 
– todos – sido exibidos por uma vez 
que seja, na capital argentina. Con-
�ra a seguir os �lmes que alcança-
ram melhor boca a boca na marato-
na ciné�la de Buenos Aires.

SORELLA DI CLAUSURA, de 
Ivana Mladenovic (Romênia): 
O mais divertido dos concorrentes 
ao Leopardo de Ouro de Locarno, 
em 2025, esta dramédia sobre a arte 
estagnações passou feito um trator 
pela América do Sul via BAFICI. 
O desempenho de Katia Pascariu 
(de “Má Sorte No Sexo Ou Pornô 
Acidental”) é impagável. Katia in-
terpreta Stela, azarada pro�ssional, 
que é incapaz de manter um empre-
go estável. Ela se apaixona por um 
famoso músico balcânico depois 
de vê-lo na televisão. Essa paixão, 
transformada em obsessão, começa 

Dramédia 

à romena, 

comédia 

brasileira, terror 

do Cazaquistão, 

uma animação 

húngara com 

bonequinhos: 

diversidade é o 

que não faltou 

aos títulos mais 

badalados do 

festival argentino

Divulgação

Sorella di Clausura

Divulgação

Fire In My Pocket

Divulgação

Sicko

Divulgação

Um Filme de Medo

a dominar sua vida e agora ela está 
decidida a conhecê-lo. Vera, suposta 
amante do músico, promete a Ste-
la ajudá-la a encontrar seu ídolo e, 
mais ainda, tirá-la de sua vida rural 
marcada pela pobreza. Seus dois 
mundos colidem quando Vera leva 
Stela para Bucareste, onde dirige 
uma empresa que vende produtos 
eróticos. Vê-se a bagunça em que 
isso vai dar.

NADIE LADRA (“Ningú bor-
da”), de Júlia Coldwell Serra (Es-
panha): Um suspense arrebatador 
que se desenha a partir da atuação 
de Laia Cabrera Vicens. Sua perso-

nagem, Candela, atropela aciden-
talmente o cachorro do sobrinho e 
decide não contar nada. Ela inventa 
uma história sobre uma peregrina-
ção canina e o convida para ir bus-
cá-lo. Enquanto seguem o rastro do 
bicho, a mentira começa a consumi-
-la aos poucos.

O REI DA INTERNET, de Fa-
brício Bittar (Brasil): Eis um po-
tencial blockbuster nacional, que 
buscou se notabilizar no exterior. 
João Guilherme revive a saga de 
um adolescente se destacou como 
um dos maiores hackers do Brasil 
e integrou uma organização crimi-

nosa movida a milhões de reais até 
ser alvo de uma operação da Polícia 
Federal — tudo isso antes de com-
pletar 17 anos.

UM FILME DE MEDO (“Uma 
Película de Miedo”), de Sergio 
Oksman (Espanha/ Portugal): O 
vencedor da competição estrangei-
ra do É Tudo Verdade 2026 brilha 
com a cine�lia para abrir uma re-
�exão sobre memória. Durante as 
férias de verão, um documentarista 
e seu �lho de doze anos se hospe-
dam em um hotel abandonado em 
Lisboa – um hotel vazio como o do 
�lme “O Iluminado”, com Jack Ni-

cholson. O menino é assombrado 
por histórias de monstros e fantas-
mas, mas, durante a estadia, outros 
fantasmas surgem: o do primeiro 
assassino em série português e o de 
homens que, de repente, enlouque-
cem e abandonam suas famílias.

SICKO (“Auru”), de Aitore Zhol-
daskali (Cazaquistão): Neste thril-
ler de roer unhas, a dupla Azamat 
(Ayan Utepbergen) e Tanshoplan 
(Dilnaz Kurmangali), acossados 
por dívidas, inventam uma doença 
terminal para lançar uma campanha 
de arrecadação de fundos nas redes 
sociais. O que começa como um 
plano desesperado logo se converte 
numa mentira difícil de controlar, 
gerando uma espiral de morte.

FIRE IN MY POCKET (“Lán-
gbogár a Zsebemben”), de Janka 
Feiner (Hungria): Delicadíssima 
incursão do cinema húngaro no 
universo infantojuvenil, esta nar-
rativa sobre amadurecimento ma-
nipula bonecos para gerar encanto. 
Um menino, cansado de ajudar a 
montar uma cama, procura algo 
mais emocionante. Uma criatura 
de fogo o atrai para um mundo 
mágico de cogumelos, onde tudo 
é possível, sobretudo pelo fato de a 
aventura começar longe do alcance 
de seu pai.

I AM CURIOUS JOHNNY, de 
Julien Temple (Reino Unido): O 
maior documentarista de música do 
planeta tem presença cativa no BA-
FICI. Volta agora com um retrato 
de Johnny Pigozzi, herdeiro, fotó-
grafo e colecionador excêntrico, que 
se constrói por meio de imagens de 
arquivo e relatos acerca de seu uni-
verso de luxo, com amizades famo-
sas (Mick Jagger, por exemplo).
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I
naugurado pela pra-
ta da casa – no caso, 
a produção portenha 
“Orgullo y Prejuicio”, 
de Matías Szulanski -, 
no dia 16, o 27º BAFI-
CI – Festival Interna-
cional de Buenos Aires 

conseguiu 147 produções gesta-
das na Argentina apesar das di�-
culdades enfrentadas pelo cinema 
de seu país com a política de Javier 
Milei, escalando seis desses títulos 
para a sua competição principal. 
“El Tren Fluvial”, de Lorenzo Fer-
ro e Lucas A. Vignale, e “Hangar 
Rojo”, uma parceria com o Chile, 
já haviam dado o ar de sua excelên-
cia antes, no exterior, concorren-
do na mostra Perspectivas da 76ª 
Berlinale, em fevereiro. Juntam-se 
a eles: “Las Visitas de Camilo”, de 
Itatí Olmedo; “Queda En Mí”, de 
Rafael Nir; (o sublime) “Mons-
truo Madre”, de María Canale; e 
“Los Vencedores”, de Pablo Aparo. 
Tem ainda uma competição para-
lela só para curtas e longas argen-
tinos, com 30 produções inéditas 
em circuito.

Inclua nessa lista “CIN3 
FILI4”, do veterano artista grá-
�co e diretor Raúl Perrone, um 
bamba da caricatura no jorna-
lismo cultural sul-americano. 
Nascido há 74 anos no municí-
pio de Ituzaingó, onde sempre 
morou e �lmou sem precisar sair 
de lá, nem mesmo para recriar 
uma selva ou um mundo apo-
calíptico pós-industrial, ele ro-
dou cerca de 60 �lmes (ao custo 
de duas mariolas cada um), da 
década de 1980 para cá, como 

Apesar das 

políticas 

avessas a 

cinema 

do atual 

presidente 

argentino, 

a produção 

de ‘nuestros 

hermanos’ 

inunda o 

Festival de 

Buenos Aires 

de coragem 

e de ousadias 

narrativas 

Divulgação

‘En El Campo Los Días Son Más Largos’ narra ritos de aproximação de uma família com a natureza

FILMES DA COMPETIÇÃO ARGENTINA DO BAFICI 2026

ÁÁ“Casi 30” — Dir. Mila Aquilia, Bianca Oliveti

“Chicos normales” — Dir. Juanma Ozan, Va-

lentín Wein

ÁÁ“CIN3 FILI4” — Dir. Raúl Perrone

ÁÁ“CineFaketografo Lumiere” — Dir. Tetsuo 

Lumiere

ÁÁ“Cuarto de flores” — Dir. Sofía Guerrini
ÁÁ“Dra. Miranda” — Dir. Denise Anzarut

ÁÁ“El estirón” — Dir. Guido Montini
ÁÁ“Emi” — Dir. Ezequiel Erriquez Mena

ÁÁ“En el campo los días son más largos” — 

Dir. Elina Firpo

ÁÁ“Esquirlas” — Dir. Santiago Losada
ÁÁ“Gente de la ruta” — Dir. Lucas Koziarski

ÁÁ“Hipótesis sobre mis dos huevos” — Dir. 

Theo Fernandez

ÁÁ“in the sentimental lugo” — Dir. Lucía 

Seles
ÁÁ“La amiga de mi amigo” — Dir. Matías 

Szulanski
ÁÁ“La hora de irse” — Dir. Renzo Cozza

ÁÁ“La muerte es algo que les sucede a los 

demás” — Dir. Ana García Blaya
ÁÁ“La situación local” — Dir. Martín Mainoli

ÁÁ“Lauchita” — Dir. Emi Castañeda

ÁÁ“Los días posibles - Trilogía sobre la ternu-

ra” — Dir. Rodrigo Guerrero
ÁÁ“Los nadadores” — Dir. Sol Iglesias SK

ÁÁ“Machado” — Dir. Julián Tagle

ÁÁ“Mortemburgo” — Dir. Oliverio Sisso
ÁÁ“No matar” — Dir. Juan Villegas

ÁÁ“Noche y día” — Dir. Tomás Agustín Guar-
diola

ÁÁ“Plata o mierda” — Dir. Toia Bonino, Mar-

cos Joubert

ÁÁ“Steve Buscemi” — Dir. Lucila Lopatin, 
Martina Vogelfang

ÁÁ“Stunner Blue Girl” — Dir. Nicolás Do-

lensky
ÁÁ“Te amo, Antoño” — Dir. Tamara Leschner

ÁÁ“Un brazo” — Dir. Mateo Milione

ÁÁ“Yegua” — Dir. Virginia Scaro

“Nos Veremos Mañana” (1993), 
“Expiación” (2018) e “Sean 
Eternxs” (2022). Seu novo lon-
ga, divertidíssimo, acompanha o 
quiproquó de afetos entre ciné�-
los que discutem a relevância de 
Jean-Luc Godard (1930-2022) e 
de John Cassavetes (1929-1989) 
para o audiovisual enquanto en-
saiam, eles mesmo, uma �lma-
gem que mais parece a corte de 
um início de namoro.  

“Não sou reverente a Godard, 
por não crer que ele tenha sido 
essa divindade de que muito se 

fala, mas Cassavetes me ilumina 
muito”, disse Perrone ao Correio 
na sessão de estreia de “CIN3 
FILI4”, defendendo a tese de que 
“ser autor, num �lme, é cuidar de 
cada pedaço de sua confecção, da 
rodagem ao cartaz que vai para as 
salas”.

Uma das sensações da nova 
vaga de expressões cinematográ-
�cas argentinas deste BAFICI foi 
batizada em homenagem a um 
dos atores favoritos dos irmãos 
Coen: “Steve Buscemi”, �lme de 
Lucila Lopatin e Martina Vogel-

fang. Sua protagonista é Dafne, 
de 22 anos. Quando seus pais 
decidem alugar o apartamento 
onde ela mora, a jovem inventa 
que adotou um cachorro ferido 
para não ter que se mudar. Essa 
mentira, sem que ela perceba, 
a leva a dar seu primeiro passo 
rumo à vida adulta.

Entre os gestos artísticos mais 
poéticos deste BAFICI, “Mons-
truo Madre” pode consagrar Ma-
ría Canale como uma diretora de 
futuro promissor. Em seu enredo, 
uma mulher que acabou de dar à 

luz dorme ao lado do bebê e do 
marido quando tem um sonho 
erótico e perturbador. Ao acor-
dar, ela descobre em seu corpo si-
nais daquilo de monstruoso que 
acreditava ter sonhado.

Outra diretora que sairá do 
BAFICI com o prestígio renova-
do é Elina Firpo, que esbanja vi-
gor no comando de “En El Cam-
po Los Días Son Más Largos”. 
Fala de uma família que se muda 
para uma casa no campo. Entre 
cochilos, vento e cavalos, as esta-
ções do ano passam lentamente 
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CRÍTICA FILME | NUREMBERG
POR MARCELO PERILLIER

Uma aula de 

micro-história
Ele pode estar saindo de cartaz, 

mas vale a pena assistir. “Nurem-
berg”, com Russell Crowe e Rami 
Malek, é mais do que uma aula de 
história remete ao livro “O Queijo 
e os Vermes, de Carlo Ginzburg, 
muito familiar aos estudantes de 
História. Seu enredo é baseado 
no Tribunal de Nuremberg, que 
condenou os prisioneiros vivos da 
cúpula do Partido Nacional-Socia-
lista Alemão, o Nazismo. O grande 
nome a ser julgado era Hermann 
Göring (Russell Crowe), o mare-
chal do Reich e o segundo homem 
da Alemanha de Hitler.

Diamond Films/Divulgação   

Russel Crowe (Hermann Göring) é protagonista, mas Rami 

Malek (o psiquiatra Douglas Kelley) tem enorme destaque

Ele se rende amigavelmente, 
pensando em ter um tratamento 
melhor pelo exército dos Estados 
Unidos, mas ele é igual ao dos 
outros capturados. Na prisão, o 
psiquiatra Douglas Kelley (Rami 
Malek) tem a missão de estudá-
-los e não fazer com que come-
tam o suicídio, para serem enfor-
cados e servirem de exemplo para 
o mundo. 

O médico, assim, torna-se o 
ponto-chave da trama e também 
o personagem que remete à analo-
gia com o clássico de Ginzburg. Se 
no livro do historiador italiano a 
narrativa se passa pelo olhar de um 
camponês, aqui ela se desenvolve a 
partir dos acontecimentos obser-
vados por Kelley. É aí que entra 
uma das grandes transformações 
da História, promovida por obras 
como “A EScola dos Annales”, de 
Marc Bloch e Lucien Febvre, na 
qual outras categorias, além da po-

lítica e da economia, passaram a 
descrever os fatos.

A chamada micro-história ou 
“história vista de baixo” nada mais 
é do que utilizar um personagem 
de menor importância para contar 
um grande acontecimento. Ginz-
burg relatou a Idade Média por 
meio da vida de um camponês. Já 
no �lme, as anotações de Kelley 
nas conversas com os nazistas vi-
ram o clímax da trama. Seu diário 
se transforma em fonte preciosa 
para tentar fazer com que os prisio-
neiros nazistas venham a ser incri-
minados por seus crimes contra a 
humanidade.

Mais do que o relato de um 
fato marcante da recente história 
mundial, “Nuremberg” é, nas en-
trelinhas, uma bela aula de Teoria 
da História para ser assimilada não 
apenas por estudantes, professores 
e pesquisadores, mas também pelo 
grande público.

Um pipa feita 
para voar alto
AFFONSO NUNES

O
cinema nor-
destino segue 
conquistando 
reconhecimento 
no circuito inter-
nacional de fes-

tivais. A bola da vez é o drama cea-
rense “Feito Pipa”. Após conquistar 
prêmios na Berlinale 2026, o longa 
dirigido por Allan Deberton abriu o 
Festival Internacional de Cinema de 
Cartagena das Índias (FICCI), na 

Em sua estreia no cinema, o jovem Yuri Gomes 
conquista prêmio por sua atuação no longa de 
Allan Deberton no Festival de Cartagena das Índias

Jamile Queiróz/Divulgação

Gugu 

sonha em 

se tornar 

um grande 

jogador 

de futebol. 

Criado 

livremente 

pela avó, 

ele fará 

de tudo 

para evitar 

precisar 

morar com 

o pai

Colômbia, e saiu de lá com mais um 
troféu: Yuri Gomes levou o prêmio 
de Melhor Interpretação na mostra 
competitiva Cine de los Barrios. É a 
primeira premiação do jovem ator 
em sua estreia no cinema.

A trajetória do �lme começou 

forte em Berlim, onde conquistou 
o Urso de Cristal de Melhor Filme 
(Júri Jovem) e o Grande Prêmio 
do Júri Internacional da mostra 
Generation Kplus. A exibição em 
Cartagena marcou a estreia latino-
-americana da produção, que inte-

grou também a iniciativa Cine en 
los Barrios.

Roteirizada por André Araújo, 
a trama de “Feito Pipa” acompa-
nha Gugu, menino que sonha em 
se tornar jogador de futebol e vive 
com a avó Dilma (Teca Pereira), 

uma professora aposentada, que o 
cria de forma livre e afetuosa. Neto 
e avó vivem nas proximidades de 
uma barragem que, após a água bai-
xar devido anos de seca, aparecem 
ruínas de uma cidade antiga. Com 
isso, as memórias de um passado 
traumático começam a despertar 
em Dilma os primeiros sinais de 
Alzheimer. Quando a saúde de 
Dilma se fragiliza, ele tenta escon-
der a situação para evitar ser sepa-
rado dela e forçado a morar com o 
Batista (seu pai, vivido por Lázaro 
Ramos) com quem mantém uma 
relação difícil. Ambientado no in-
terior do Ceará, o longa tece uma 
narrativa sobre amadurecimento, 
pertencimento e afeto.

“Este �lme nos cativou com 
sua narrativa vibrante e com o 
protagonista jovem, multiface-
tado, con�ante e feroz, e com as 
formas frequentemente bem-hu-
moradas e comoventes com que 
aborda suas questões existenciais 
(...) é um momento maravilhoso 
para o cinema brasileiro. Ver nos-
sas histórias alcançando o mundo 
e sendo celebradas internacional-
mente mostra a potência criativa 
do nosso país. O cinema que esta-
mos fazendo hoje toca profunda-
mente as pessoas. Ele emociona, 
conecta e cria identi�cação, inde-
pendentemente da língua ou da 
cultura. É lindo presenciar isso de 
perto”, disse o cineasta, durante a 
premiação na Berlinale.

O próximo compromisso de 
“Feito Pipa” é o Festival de Cinema 
de Guadalajara, no México, onde 
o �lme participa da competição e 
concorre ao Prêmio Maguey. A se-
quência de festivais coloca o longa 
entre os principais destaques do 
cinema brasileiro em circulação in-
ternacional neste momento.
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Superlativamente 
Yoshitaka Amano
AFFONSO NUNES

A
maior exposição da 
carreira de Yoshi-
taka Amano chega 
ao Centro Cultu-
ral Banco do Brasil 
Rio de Janeiro com 

218 obras originais que cobrem 
cinco décadas de trabalho. A mos-
tra “Yoshitaka Amano – Além da 
Fantasia” ocupa todas as salas do se-
gundo andar do CCBB e inclui um 
espaço imersivo desenvolvido em 
parceria com a Aya Studio, no qual 
13 obras da série Devaloka ganham 
vida através de tecnologia.

Nascido em 1952 na província 
de Shizuoka, aos pés do Monte Fuji, 
Amano começou sua carreira aos 
15 anos na Tatsunoko Production, 
estúdio responsável por marcos da 
animação japonesa como Speed Ra-
cer e Gatchaman. Seu pai, artesão 
especializado em técnicas tradicio-
nais de laca em madeira, in�uenciou 
a paleta de cores intensas que marca 
sua obra. Desde a infância, copiava 
criações de Osamu Tezuka, pionei-
ro do mangá moderno.

A exposição divide-se em sete 
núcleos temáticos. O núcleo Tatsu-
noko reúne trabalhos do início da 
carreira, incluindo células de anima-
ção — folhas transparentes de ace-
tato usadas na animação tradicional. 
Angel’s Egg apresenta obras de 1985 
que originaram o �lme homônimo 
de 1985, realizado em parceria com 
Mamoru Oshii, quase sem diálogos 
e descrito como meditação sobre fé 
e solidão. Candy Girl mostra pin-
turas feitas com tinta automotiva 
sobre alumínio desde os anos 2000, 
misturando fantasia, pop art e sur-
realismo com cores vibrantes.

Devaloka, palavra sânscrita para 
“mundo dos deuses”, reúne obras em 
grandes dimensões e uma pintura tri-
dimensional sobre biombo japonês. 
Cores incandescentes, �guras aladas 
e templos imaginários compõem um 
cosmos pessoal onde o tempo se dis-
solve entre o físico e o espiritual. O 
maior núcleo, Final Fantasy, cobre 
os 16 jogos da franquia desde 1987, 
quando Amano se tornou arquiteto 
visual da série que revolucionou os 
videogames. Suas linhas �uidas e co-
res vibrantes criaram uma mitologia 
contemporânea que elevou o jogo ao 
status de obra de arte.

Vampire Hunter D apresenta 
artes originais do anime, incluindo 
cinco obras nunca expostas. Neste 
universo gótico em parceria com o 
escritor Hideyuki Kikuchi, Amano 

CCBB traz ao Brasil a maior exposição individual deste mestre japonês dos mangás

Divulgação

A sala imersiva ‘Candy Girl’

‘Melancholy’ (1983)Detalhe de ‘Japan’ (1994)

captura a elegância melancólica do 
protagonista vampiro através de 
sombras densas e detalhes barro-
cos. O núcleo Colaborações reúne 
trabalhos para Sandman de Neil 
Gaiman, DC Comics, Magic: �e 
Gathering, Vogue Itália e outras 
parcerias internacionais.

A obra de Amano une mitolo-
gia, fantasia e surrealismo em estética 
que combina tradição japonesa com 
art nouveau, surrealismo e pop art. 
Sua versatilidade abrange desde as 
atmosferas góticas de Vampire Hun-
ter D até a leveza estilizada de Candy 
Girl, passando por reinterpretações 
de ícones como Batman e Super-
man. Cada linha, cor e movimento 
carregam uma poética própria.

A exposição chega ao CCBB 
Rio após alcançar 118 mil visi-
tantes em Belo Horizonte. Segue 
para o CCBB Brasília após a tem-
porada carioca, que vai até 22 de 
junho de 2026. 

Yoshitaki 

Amano 

começou 

a carreira 

no lendário 

Tarsunoko 

Studio, berço 

do ‘Speed 

Racer’ e 

‘Gatchaman’

SERVIÇO
YOSSHITAKA 

AMANO - 

ALÉM DA 

FANTASIA

CCBB RJ 

(Rua Primeiro 

de Março, 66, 

Centro) | Até 

22/6, quarta 

a segunda 

(9h às 20h) 

| Entrada 

franca
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 “Jogo da Memória” 

ÁÁO espetáculo teatral “Jogo da 

Memória”, que aborda temas 

como envelhecimento, etarismo 

e memória de forma bem-hu-

morada, terá apresentações 

gratuitas em diferentes espaços 

culturais do Distrito Federal. A 

peça estreia nos dias 2 e 3 de 

maio no Teatro Newton Rossi, 

no Sesc Ceilândia, e segue para 

o Teatro Galpão Hugo Rodas, no 

Espaço Cultural Renato Russo, 

entre 19 e 21 de maio, encer-

rando a temporada em 16 de 

junho, no Sesi Taguatinga. Em 

cena, atores com mais de 60 

anos conduzem a narrativa, que 

valoriza histórias e vivências.

Prima Facie

ÁÁDébora Falabella interpreta 

Tessa, advogada criminalista 

bem-sucedida que construiu 

sua carreira defendendo acu-

sados de violência sexual. Após 

enfrentar uma crise pessoal, a 

personagem passa a questionar 

valores, o sistema judicial e as 

relações de poder que cercam 

a condição feminina. O espe-

táculo “Prima Facie” cumpre 

temporada nos dias 30 de abril 

e 1º de maio no Teatro Planalto, 

no Centro de Convenções Ulys-

ses Guimarães, com sessões na 

quinta, às 20h, e sexta, às 15h30 

e às 20h. Fenômeno de públi-

co desde a estreia em 2024, a 

montagem já atraiu mais de 150 

mil espectadores e conquistou 

importantes prêmios nacionais, 

incluindo Melhor Atriz para 

Débora Falabella.

Machado de Assis

ÁÁO espetáculo “Casarão Verde”, 

inspirado no clássico O Alienista, 

de Machado de Assis, volta em 

cartaz com linguagem pop e 

contemporânea em Taguatin-

ga. A montagem da Cia. Novos 

Candangos será apresentada 

nos dias 23 e 24 de abril, às 20h, 

na Sala Yara Amaral do Sesi Ta-

guatinga, com sessões gratuitas 

e abertas ao público. A peça 

acompanha o médico Simão 

Bacamarte, que funda um hos-

pital psiquiátrico para estudar 

a mente humana, levantando 

reflexões sobre saúde mental, 
poder e marginalização. A adap-

tação mistura teatro, música 

e coreografias, atualizando o 
debate sobre normalidade e 

controle social.

ESPORTE

Copa Brasília de Ginástica

ÁÁA Copa Brasília de Ginástica 

Divulgação

Espetáculo “Jogo da memória” fala sobre envelhecimento

DivulgaçãoDivulgação

Corrida IRONMAN em BrasíliaCopa Brasília de Ginástica 

2026 será realizada nos dias 

23 e 24 de maio, no Colégio 

Marista, em Brasília, consolidan-

do-se em sua 41ª edição como 

uma das principais vitrines da 

modalidade no país. Promovi-

do pela Federação Brasiliense 

de Ginástica, o evento reúne 

atletas, técnicos e equipes de 

apoio, movimentando também 

setores como comércio, trans-

porte e alimentação. Desde 

2022, a competição cresceu de 

cerca de 700 para mais de 3.600 

participantes.

Corrida IRONMAN

ÁÁBrasília recebe no dia 26 de 

abril a etapa do Nubank Ultra-

violeta IRONMAN 70.3 Brasília 

2026, reunindo atletas profissio-

nais e amadores do Brasil e do 

exterior. A prova inclui 1,9 km de 

natação, 90 km de ciclismo e 21,1 

km de corrida, com largada e 

chegada no Pontão do Lago Sul. 

A programação começa no dia 

23, com abertura do IRONMAN 

Village e entrega de kits.

PROJETO

Concerto de Páscoa

ÁÁApós reunir mais de 2 mil 

pessoas na estreia da tempo-

rada de Páscoa, a Orquestra 

Brasileira de Arte, Cultura e His-

tória (OBACH) levará concertos 

gratuitos a outras regiões do 

Distrito Federal. As próximas 

apresentações ocorrem em 

26 de abril, na Paróquia São 

Mateus, em Sobradinho II, e em 

3 de maio, na Paróquia da Res-

surreição, em Ceilândia Norte. O 

repertório inclui trechos da obra 

Paixão Segundo São Mateus, de 

Johann Sebastian Bach, con-

siderada um marco da música 

barroca.

Rolê Cultural

ÁÁO Centro Cultural Banco do 

Brasil Brasília (CCBB Brasília) 

promove, em abril, uma pro-

gramação especial do Rolê Cul-

tural, com atividades gratuitas 

voltadas a diferentes públicos. A 

agenda inclui oficinas, media-

ções, contação de histórias, jo-

gos e dança, com destaque para 

ações ligadas ao aniversário 

de Brasília. Entre as atividades 

estão visitas temáticas, oficinas 
criativas, encontros de dança e 

ações voltadas à primeira infân-

cia e famílias. A programação 

também prevê eventos espe-

ciais, como apresentações de 

breaking e encontros interativos 

com jogos e arte, ampliando o 

acesso à cultura e à educação 

SEXTOU! UM DF DE 
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O gongo 
ainda não soou, 

já o terceiro 
sinal...

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

Q
uem andar por 
Buenos Aires, 
ao largo da Av. 
Corrientes, no 
caminho do 
Obelisco, vai 

trombar, ali pela altura do nú-
mero 1280, com um fragmento 
afetivo da Hollywood dos anos 
1970 que modi�cou a fachada 
do Teatro Lola Membrives: uma 
reinvenção de “Rocky, Um Luta-
dor” para os palcos. O longa-me-
tragem que transformou Sylvester 
Stallone num astro (e num ícone 
de superação) estreou no dia 21 
de novembro de 1976. Tem mui-
ta coisa esperada para festejar seus 
50 anos, incluindo um livro de 
memórias que Stallone escreveu 
(à mão) e um �lme sobre seus bas-
tidores. A direção é de Peter Far-
relly (de “Green Book: O Guia”). 
O longa se chama “I Play Rocky” 
e tem Anthony Ippolito no papel 
de Sly (apelido do eterno Ram-
bo). Os argentinos, contudo, saí-
ram na frente... O “Rocky” deles 
está lotando toda noite. É um fe-
nômeno teatral.

O astro é Nicolás Vázquez. Ele 
também assina (em duo com Ma-
riano Demaía) a direção do espe-
táculo, que não segue os moldes 
de um recente musical da Broad-
way (já encenado no Brasil), pri-
mando mais pelo tônus melodra-
mático (de pavimento marxista) 
do �lme. A peça revive os bastido-
res da produção cinematográ�ca 
de 1976, orçada em US$ 1,1 mi-
lhão, que fez de Balboa um signo 
de resiliência. Sua bilheteria bei-
rou US$ 225 milhões, ganhando 
cinco continuações entre 1979 e 
2006, além de inspirar a franquia 
“Creed” (2015-2023). Em 1977, 
o longa conquistou os Oscars de 
Melhor Filme, Direção ( John G. 
Avildsen) e Montagem (Richard 
Halsey e Scott Conrad).

Debruçado hoje sobre a série 
“Tulsa King” (da Paramount +), 
Stallone arrumou uma antipa-
tia pesada na ala do Partido De-
mocrata dos EUA – e de demais 
grupos de esquerda – ao anun-
ciar apoio ao presidente Donald 
Trump, em 2025, comparando-
-o a Jesus Cristo. O gesto sur-
preendeu (e desapontou) seus 
fãs, dada a histórica postura de 
neutralidade do astro de 79 anos, 
que sempre evitou alinhamentos 
com líderes políticos. Foi expli-
citamente cobiçado por Ronald 
Regan (1911-2004) como um ga-
roto propaganda para ideologias 
intervencionistas no tempo em 
que brilhava com “Rambo II – A 
Missão” (1985). Hoje, uma série 
de mudanças na dinâmica simbó-
lica de Hollywood, supostamente 
impostas pela cultura woke, leva-
ram-no a pensar e agir diferente, 
frente ao sucateamento do cine-
ma de ação, do qual é um ícone.

“Eu não vejo a arte como um 
correio, que precisa levar mensa-

Às vésperas da celebração de seus 
50 anos, ‘Rocky, Um Lutador’ vira 
espetáculo teatral em Buenos 
Aires, com Nicolás Vázquez, e 
inspira livro de Sylvester Stallone, 
além de novo filme

Divulgação

gens explícitas às pessoas. O que 
os �lmes provocam de encanto 
vem da transcendência”, reclamou 
o astro num Zoom com a Golden 
Globe Foudation, em outubro, ao 
�nalizar o livro sobre o “Rocky” 
que está para sair.

Apesar do arranhão causado 
pela sanha trumpista de Stallo-
ne, Rocky Balboa segue intacto 
e amado, num culto que agora se 
expande pelas artes cênicas da Ar-
gentina, numa tradução feita por 
Fernando Mallorens e Federico 
González del Pino da versão tea-

tral escrita por �omas Meehan 
com Stallone, em 2012. A música 
é de Stephen Flaherty, com letra 
de Lynn Ahrens, na garantia de 
que “Eye of the Tiger” (o hit exe-
cutado no terceiro longa, lançado 
em 1983) seria preservado.

Em cena, uma estrela das ri-
baltas portenhas, Dai Fernández, 
vive Adrian, a paixão do pugilista, 
celebrizada na telona por Talia 
Shire (irmã de Francis Ford Co-
ppola). Leo Trento vive o irmão 
grosseirão da moça, Paulie. David 
Masajnik encarna Mickey, treina-

dor e �gura paterna de Rocky. Já o 
papel de Apollo Creed foi con�a-
do a Merlyn Nouel.

Quando vendeu seu rotei-
ro (escrito em três dias e meio, 
como ressaca pós uma luta de 
Muhammad Ali) para a United 
Artists, Stallone sonhava prota-
gonizá-lo, mas ouviu nomes mais 
famosos do que ele serem citados 
como potenciais escolhas para 
interpretar o Garanhão Italiano. 
Os mais cotados eram Robert 
Redford, Ryan O’Neal, Burt Rey-
nolds e James Caan. Mas Stallone 
bateu o pé: só venderia o script 
se o papel central fosse seu. E Ir-
win Winkler e Robert Charto� 
bancaram a escolha, levantando 
o �lme com orçamento de US$ 
1 milhão. Pensaram em Carrie 
Snodgress e Susan Sarandon para 
viverem Adrian, mas quem levou 
a personagem foi Talia Rose Co-
ppola Shire. Para o lugar de Apol-
lo, o Doutrinador, pensou-se no 
boxeador Ken Norton, mas quem 
ganhou o short com as cores e 

listas da bandeira dos EUA foi 
Carl Weathers, morto em 2024. 
“Quando Carl entrou na sala, em 
que fazíamos o casting, ele en-
cheu cada milímetro com seu ca-
risma, era uma estrela nata”, disse 
Stallone, em seu Instagram.

Na direção, John G. Avildsen 
inovou a engenharia de �lma-
gem hollywoodiana da década de 
1970 ao deixar uma câmera móvel 
nas �lmagens das lutas. “Na vida, 
você nunca pode baixar a guarda 
e deixar de socar os desa�os”, dis-
se Stallone no Festival de Cannes 
em 2019, ao receber da Croisette 
uma homenagem por suas cinco 
décadas de carreira.  

Parte da história de Balboa foi 
narrada pelo documentário “40 
Years of Rocky: �e Birth of a 
Legend” (2020), do cineasta De-
rek Wayne Johnson. Ele tratou do 
tema também no seminal “John 
G. Avildsen: King of the Under-
dogs” (2017), com depoimentos 
de Seu Sylvester.

“O primeiro Rocky traz uma 
das cenas mais emblemáticas de 
redenção de toda a História do 
Cinema: no round 14, quando 
Balboa cai, todo mundo diz para 
ele continuar no chão e desistir, 
mas ele �ca de pé, mesmo cam-
baleante, sem desistir, afoito por 
mais uma chance de lutar”, lem-
brou Johnson em entrevista ao 
Correio concedida na �nalização 
de seu longa anterior, “Stallone: 
Frank, �at Is”, sobre o irmão 
mais moço de Sylvester. “Minha 
vida não teria sido a mesma sem 
essa cena de Rocky”.

Mítica, a escadaria do Museu 
de Arte da Filadél�a, revisitada 
por Johson em seu .doc), comove 
Buenos Aires na reinvenção de 
Nicolás Vázquez. O público vai a 
nocaute.  

A saga do resiliente Rocky 

Balboa (Nicolás Vázquez) 

é levada aos palcos 

portenhos e vem lotanda 

cada noite de encenação 

no Teatro Lola Membrives



Sexta-feira, 24 a domingo, 26 DE Abril DE 2026 11Teatro

Em cartaz até domingo (26) no Teatro Claro 
Mais, o musical “Chatô e os Diários Associados, 
100 Anos de Paixão” viaja entre passado e presen-
te para contar a trajetória de Assis Chateaubriand 
e seu impacto na comunicação brasileira. A trama 
acompanha Fabiano, jornalista desempregado que, 
ao encontrar a estátua de Chatô em Recife, revisi-
ta momentos icônicos da mídia nacional, como a 
criação de O Cruzeiro e a inauguração da TV Tupi. 
Em paralelo, sua relação com Juliana, colega jorna-
lista, explora con�itos pessoais e pro�ssionais.

A peça “O Filho Eterno”, baseada no premiado 
romance de Cristovão Tezza com adaptação teatral 
de Bruno Lara Resende, segue em cartaz no Tea-
tro Laura Alvim até domingo (26), marcando 15 
anos de montagem. O monólogo, com atuação de 
Charles Fricks, acompanha a jornada de um pai 
diante do nascimento de um �lho com síndrome 
de Down, aprofundando contradições, medos e 
transformações que atravessam essa relação. A peça 
revela um processo de descoberta e aceitação entre 
pai e �lho.

“A Mulher Estátua” chega à sua útima sema-
na no Espaço Cultural Municipal Sérgio Porto/
Sala Preta. Com texto e direção de �iago Picchi 
e atuação de Adriana Sei�ert, a trama se desenrola 
a partir de um jogo cênico entre a protagonista e 
uma transeunte que se aproxima da �gura imóvel 
na calçada. A mulher revela sua trágica história: 
após acidentalmente matar sua família tentando 
retirar uma baleia em decomposição da praia, cum-
pre pena e decide se tornar um monumento vivo 
em homenagem àqueles sem grandes feitos.

Jeydsa Felix/DivulgaçãoRicardo Brajterman/Divulgação

O império de Chatô Processo de aceitação Uma história trágica

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Rafa Marques/Divulgação

CRÍTICA TEATRO | O EXTERMÍNIO DA CEGONHA
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Evolução
tecnológica

O
dramaturgo pro-
põe uma viagem 
realista e abre sua 
narrativa de for-
ma irreverente, 
em que as perso-

nagens divertem-se num karaokê, 
onde o público é convidado a par-
ticipar, estabelecendo uma cone-
xão de pertencimento, numa ideia 
de que todos os acontecimentos ali 
revelados poderiam ser vividos por 
cada um de nós. Isabel passa um fe-
riado na sua cidade natal com seu 
namorado, sua irmã e seu cunhado, 
mas a chegada de Samuel, um ami-
go de longa data, acarreta con�itos 
inesperados, pelos quais o texto de 
Pedro Uchoa ganha força dramá-
tica. A espinha dorsal da obra está 
no avanço tecnológico, em que 
a era digital aniquila a realidade 
analógica, favorecendo um embate 
geracional, modi�cando o modus 
operandi da sociedade atual.

Tudo parece divertido com a 
geração Z, que parece desconhe-
cer o mundo o�-line, enumerando 
terminologias: algoritmos, aplica-
tivos, plataformas digitais, �ltros, 
engajamento virtual, cringe e até 
expressões como “White people 
problems”, há anos na internet, e 
por aí vai. Ademais, o escritor sur-
preende-nos com uma reviravolta, 
amalgamando novos conceitos 
como responsabilidade emocional, 
memória, apagamento, dores silen-
ciadas, problematizando o afeto 
em detrimento da velocidade con-
temporânea, na qual não encon-
tramos mais tempo para relações 
aprofundadas.

Dalton Valério/Divulgação

Há uma homogeneidade salutar no elenco, em que todos

trafegam natural e teatralmente pela proposta cênica 

A encenação, do próprio au-
tor, valoriza e enriquece toda sua 
escrita, instituindo ritmo, poesia e 
teatralidade. A condução, a prin-
cípio, parece-nos de um naturalis-
mo exacerbado, em que falas são 

“jogadas fora” – mas todas muito 
bem ouvidas e compreendidas. Na 
medida que a história encorpa-se, o 
humor transmuta-se em tristeza e 
temos a sensação de sermos um de-
les, felizes e trágicos. A cena do car-

ro é bem marcada, e a ideia de que 
a internet mata a interação entre as 
pessoas é um acerto. 

Há uma homogeneidade salutar 
no elenco, em que todos trafegam 
natural e teatralmente pela proposta 

cênica. Higor Campagnaro desta-
ca-se com um Samuel carismático, 
repleto de nuances, desde sua apari-
ção, em presença marcante. A cena 
da revelação feita por Isabel rever-
bera pigmentações variadas de seus 
intérpretes. Jean Marcel Gatti, Julia 
Limp, Nara Parolini e Pedro Uchoa 
elaboram com e�cácia suas persona-
gens, através das quais determinam 
um jogo a�nado.

Carila Matzenbacher ambienta 
poucos elementos que conferem 
agilidade à montagem, com ban-
cos, uma pequena geladeira e um 
televisor que auxilia a movimenta-
ção com uma projeção enquanto 
as personagens viajam. Além disso, 
a cenógrafa acerta em instalar um 
céu de mangas, simbolizando si-
nestesia, rememorando um passa-
do analógico. O �gurino de Luiza 
Fardin é corriqueiro, como deve 
ser. A iluminação de Hugo Mercier 
transita entre memórias e o mo-
mento tecnológico, ora criando li-
geirezas luminares, ora aquecendo 
a caixa cênica em cores poéticas, 
desenhando sombras.

“O Extermínio da Cegonha” é 
uma criação divertida, leve e pro-
fundamente relevante.

SERVIÇO
O EXTERMÍNIO DA 

CEGONHA

Centro Cultural Banco do 

Brasil - Teatro III (Rua Primeiro 

de Março, 66 - Centro)

Até 26/4, quarta-feira a 

sábado (19h) e domingos (18h)

Ingressos: R$ 30 e R$ 15 

(meia)
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Antídoto contra a 

intolerância

AFFONSO NUNES

M
ajur chega 
ao Vivo Rio 
neste sábado 
(25) de abril, 
às 21h, com 
o espetáculo 

“Gira Mundo”, fechando um ciclo 
de três anos que rede�niu sua po-
sição na cena musical brasileiro. O 
álbum, lançado em maio de 2025, 
é composto por 16 faixas canta-
das majoritariamente em iorubá, 
a língua sagrada do candomblé. A 
artista trans baiana descreve o proje-
to como “um ato de desmiti�cação 
da cultura afro-brasileira através da 
arte”.

Majur pavimentou sua carreira 
a partir de enfrentamentos suces-
sivos. Começou aos cinco anos 
em um projeto social em Salvador, 
participando do coral da Orquestra 
Sinfônica da Juventude. Antes de se 
consolidar como cantora, trabalhou 

Majur apresenta o álbum ‘Gira Mundo’ no Vivo Rio encerrando 

trilogia que celebra ancestralidade com 16 faixas em iorubá

Marcela Guimarães/Divulgação

Majur evoca a ancestralidade no show ‘Gira Mundo’, que reúne quatro bailarinos e forte presença percussiva para mostrar canções na língua sagrada do candomblé

Voltar aos navios negreiros é 
resgatar a cultura africana no 
Brasil colonial. É entender com 
profundidade essa diáspora tão 
presente e, ao mesmo tempo, 
tão silenciada”                             MAJUR

como atendente de telemarketing 
durante o dia, assumindo sua ver-
dadeira identidade à noite em bares 
de Salvador. O reconhecimento 
veio em 2019, quando participou 
da faixa “AmarElo” com Emicida 
e Pabllo Vittar, após apresentar-se 
em uma festa de Caetano Veloso 
no início daquele ano. Desde então, 
trafegou pelo pop urbano, incorpo-
rando sonoridades mais so�sticadas, 
e sempre mantendo sua postura de 
resistência como mulher negra trans 
num mercado geralmente hostil à 
diversidade.

“Gira Mundo” representa o ter-
ceiro ato dessa trajetória, após os 
elogiados “Ojunifé” (2021) e “Ar-
risca” (2023). Em entrevistas, Majur 
conta que o álbum nasceu de uma 
re�exão profunda sobre a diáspora 
africana no Brasil. “Voltar aos na-
vios negreiros é resgatar a cultura 
africana no Brasil colonial. É enten-
der com profundidade essa diáspora 
tão presente e, ao mesmo tempo, tão 

silenciada”, declarou em entrevista à 
Novabrasil FM. 

Para a cantora, o candomblé sur-
giu como ato de resistência em um 
país que não aceitava outras culturas 
e crenças, e seu novo trabalho bus-
ca retornar esse contexto histórico. 
“O álbum confronta a intolerância 
religiosa e o racismo no Brasil, mas 
é, sobretudo, um gesto de reconhe-
cimento das origens e um chama-
do para a reconciliação da cultura 
brasileira com suas raízes africanas”, 
destaca. “Não escolhi lutar, eu preci-
so lutar para existir”.

Majur revela que decidiu cantar 
em iorubá para demarcar espaço em 
um país onde a fé de matriz africana 
segue sob pressão. Cada canção é 
dedicada aos orixás, transformando 
o disco em um ritual sonoro. Para 
garantir acessibilidade, utilizou ar-
ranjos de afropop, pianos �uidos e 
percussões ricas, permitindo que o 
ouvinte sinta a intenção emocional 
mesmo sem compreender a língua. 

O espetáculo expande a expe-
riência do álbum através de outras 
linguagens artísticas. Majur revita-
lizou sua apresentação com a rein-

trodução do balé: quatro bailarinos 
interpretam o que a cantora chama 
de “danças silvestres”, coreogra�as 
inspiradas em fundamentos africa-
nos que buscam expressar a força do 
corpo negro em movimento. As co-
regra�as são inteiramente assinadas 
por mulheres. 

A direção musical �ca sob res-
ponsabilidade de Ícaro Sá, também 
produtor do álbum. A banda conta 
com três atabaques, percussão, tecla-
do e dois backing vocals, uma for-
mação que reforça a espinha ritmica 
e espiritual do projeto. No teclado 
está Ícaro Santiago, colaborador ne 
Majur no processo de criação musi-
cal do álbum.

O show é concebido como ex-
periência ritualística, onde luz, �-
gurinos e energia coletiva criam um 
espaço de encontro entre música, 
dança e espiritualidade. “Existe algo 
maior”, repete a cantora, que destaca 
está ansiosa em estrear o espatéculo 
no Rio. “Estava esperando por esse 
encontro. O Rio é uma cidade que 
me acolhe há muito tempo. Estou 
ansiosa para mostrar minha arte 
e muito feliz por apresentar ‘Gira 
Mundo’, após rodar diversas cidades 
pelo país.”

A estrutura do show faz da an-
cestralidade mais que um grito de 
lamento. É um espetpaculo de cele-
bração e resistência.

SERVICO

MAJUR - GIRA MUNDO

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do 

Flamengo) | 25/4, às 21h

Ingressos a partir de R$ 110 e R$ 

55 (meia)
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Pausa 
autoral para 

cantar 
um ídolo
AFFONSO NUNES

T
heo Bial retorna aos 
palcos com “�eo 
Canta Chico”, espetá-
culo que homenageia 
o legado de Chico 
Buarque através de 16 

canções do compositor. O show, 
que estreou em 2024 durante os 80 
anos de vida de Chico, ganhou vida 
nova após o lançamento do álbum 
homônimo. A ideia surgiu de forma 
orgânica. �eo postou nas redes so-
ciais uma versão de “Homenagem 
ao Malandro” que alcançou reper-
cussão maior que a média, gerando 
resposta positiva do público. A par-
tir desse retorno, iniciou um pro-
cesso de pesquisa profundo sobre o 
repertório de Chico. O disco tem 
direção artística de �lhos de Marti-
nho da Vila e chegou às plataformas 
digitais em junho de 2025.

“Nesse meu novo show, exploro 
meu lado de intérprete de algumas 
de suas músicas”, declarou �eo em 
entrevista ao lançar o projeto. O 
processo criativo envolveu apren-
der as músicas e identi�car quais 
canções �eo se identi�cava mais e 
quais não poderiam faltar de jeito 
nenhum. “Inspirado pela profun-
da admiração e identi�cação do 

Theo Bial abre 
mão de seu 

repertório 
próprio para 
interpretar a 

obra de Chico 
Buarque 

Divulgação

Theo Bial diz que a ideia do disco nasceu de uma postagem que bombou em suas redes sociais

estilo musical de Chico Buarque, 
decidi mergulhar na interpretação 
dessas obras-primas, abrindo mão, 
por hora, de minhas composições”, 
a�rmou o cantor e compositor que 
partilha com Chico uma paixão em 
comum: ambos são torcedores fa-
náticos do Fluminense.

O resultado é um repertório que 
perpassa diferentes fases da carreira 
de Chico, incluindo sambas da la-
vra buarqueana como “Quem Te 
Viu, Quem Te Vê” e “Essa Moça Tá 
Diferente”, além de outras compo-
sições que revelam a amplitude do 
trabalho do homenageado. 

�eo já acumula mais de três 
milhões de plays nas plataformas de 
streaming e cerca de 80 mil ouvintes 
mensais, com quatro álbuns lançados 

O celebrado Jazz das Minas 
leva nesta sexta (24) ao palco do 
Manouche, às 21h, o espetáculo 
“Ayé Orun” que o grupo de�ne 
como a travessia poética entre a 
terra (Ayé) e o mundo espiritual 
(Orun), conduzida pelas Gran-
des Mães Orisa. Formado inte-
gralmente por mulheres — no 
palco e na coxia — o grupo tem 
a direção da pianista, cantora e 
compositora Ifátókí Maíra Frei-
tas, �lha de Martinho da Vila. O 
que elas chamam de “jazz de ter-
reiro” é um encontro de estilos, 
axé e reinvenção, sempre em diá-
logo com as ancestrais que mar-
caram a música preta brasileira e 
internacional.

O repertório do grupo mescla 

Banda formada 
por mulheres, 
Jazz das Minas 
apresenta seu 
álbum ‘Ayé Orun’

composições autorais com ho-
menagens a grandes referências 
como Nina Simone, Elza Soa-
res, Dona Ivone Lara e Alcione 
através de releituras focadas na 
sabedoria e força daquelas que 
abriram caminhos. Os arranjos 
so�sticados, cheios de swing, 
convidam o público a dançar e 
se conectar com a proposta do 
grupo.

O show se estrutura em torno 
de temas que atravessam a expe-
riência feminina em suas múlti-
plas dimensões. O espetáculo fala 
de cura e renascimento, trazendo 
canções sobre nascimento, ma-
ternidade, maturidade feminina, 
culpa, amor e afeto. 

A formação do grupo reúne 
instrumentistas de diferentes ida-
des, classes sociais e localidades 
que se encontram em cumplici-
dade criativa, diversidade que re-
�ete a visão de Ifátókí Maíra Frei-
tas de que o jazz pertence a todas 
as mulheres, independentemente 
de origem ou trajetória. (A. N.)

até o momento. Em 2025, realizou 
oito shows no Blue Note Tokyo, no 
Japão, ao lado de Roberto Menescal e 
da cantora nipo-brasileira Lisa Ono.  

SERVIÇO
THEO BIAL CANTA CHICO BUARQUE

Dolores Club (Rua do Lavradio, 10, Centro)

24/4, às 20H30 | Ingressos: R$ 60 e R$ 30 (meia)

Divulgação

O Jazz das Minas define sua sonoridade como ‘jazz de terreiro’

Travessia entre terra e 

espiritualidade

SERVIÇO
JAZZ DAS 

MINAS — 

AYÉ ORUN

Manouche 

(R. Jd. 

Botânico, 

983)

24/3, às 21h | 

R$ 120 e R$ 

60 (meia)
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A cantora, compositora e 
pianista italiana Chiara Civello 
se apresenta no Blue Note Rio 
nesta sexta (24), com sessões às 
20h e 22h30. Conhecida por 
suas in�uências de jazz, blues e 
música brasileira, a artista tem forte conexão com o Brasil e colaborações com 
Ana Carolina, Chico Buarque e Gilberto Gil. Seu trabalho combina sensibilida-
de melódica com arranjos so�sticados que conversam com a MPB.

A cantora mineira Fernan-
da Santanna apresenta-se no 
Beco das Garrafas neste sábado 
(25), às 21h. O show percorre 
clássicos da bossa nova, samba 
jazz e MPB com releituras de 
Tom Jobim, Vinícius de Moraes, Carlos Lyra, Roberto Menescal, Baden Powell, 
Aldir Blanc e João Bosco. A apresentação inclui homenagem a Elis Regina, inter-
pretando clássicos que marcaram a trajetória da artista na MPB.

Um septeto de cantores-
-instrumentistas apresenta-se 
no Teatro Rival Petrobras nes-
te spabado (25), às 19h30 para 
celebrar a interseção entre os 
Beatles e o Clube da Esquina. 
O espetáculo revive a in�uência dos Fab Four na obra de Milton Nascimento, 
Lô Borges, Beto Guedes, Toninho Horta e Flávio Venturini, com mashups sur-
preendentes e referências históricas do período. 

Rafael Rio Branco apresen-
ta a estreia da nova formação de 
sua banda na Audio Rebel em 
24 de abril às 20h, marcando 
também seu aniversário no pal-
co. O show celebra o lançamen-
to da música inédita “Sacanagem” e aprofunda o conceito de “O Andarilho”, 
persona artística que permeia sua obra e fala de busca, deslocamento e transfor-
mação. A nova faixa mantém a poesia sarcástica e sonoridade visceral do projeto.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

As conexões 
brasileiras de 
Chiara Civello

Fernanda 
Santanna relê 
clássicos

Na esquina de 
Abbey Road com 
a Rua Divinópolis

Uma noite com o 
andarilho Rafael 
Rio Branco

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação

Os afroclássicos

da MPB
AFFONSO NUNES

N
esta sexta-feira 
(24) o Acaso 
Cultural recebe 
Aline Paes e Pe-
dro Franco em 
um espetáculo 

que revisita “Os Afro-Sambas”, 
álbum de 1966 que marca seis dé-
cadas de existência. A dupla toca 
o disco na íntegra em formato voz 
e violão, com novos arranjos que 
atualizam a sonoridade sem desres-
peitar o peso ancestral das canções.

Lançado em 1966, “Os Afro-
-Sambas” ocupa um lugar singular 
na história da MPB. A fusão entre 
a poesia de Vinicius de Moraes, a 
guitarra de Baden Powell e os ar-
ranjos do maestro Moacir Santos 
criou um disco que explora a reli-
giosidade afro-brasileira como ma-
téria de canção de câmara. Faixas 
como “Canto de Iemanjá” e “Can-
to de Xangô” trazem referências 
diretas aos orixás, elevando essas 
narrativas a um patamar de so�sti-
cação harmônica que marcou pre-
sença no Brasil e no exterior.

A parceria entre Vinicius e 
Baden Powell foi intensa: os dois 
passaram quase três meses vivendo 
juntos em um apartamento no Rio, 
escrevendo sem parar. O resultado 
foi um trabalho que mistura sam-
ba, elementos da tradição oral afri-
cana e uma linguagem harmônica 
renovada — tudo isso sob a super-
visão de Moacir Santos, �gura cen-
tral na renovação da música brasi-
leira nos anos 1950 e 60. Santos, 

Aline Paes e Pedro Franco revisitam o repertório 

d’’Os Afro-Sambas’, a obra-prima de Baden Powell 

e Vinicius de Moraes, lançado há 60 anos 

Divulgação

A cantora Aline Paes e o virtuoso violonista Pedro Franco se apresentam em duo desde 2019

que faria 100 anos em julho deste 
ano, foi responsável por so�sticar a 
linguagem musical do trabalho nos 
arranjos de cada ums das faixas.

Aline Paes é cantora e com-
positora carioca, vencedora do 
Prêmio Divas da Música Brasilei-
ra em 2010. Seu álbum de estreia 
“Batucada Canção” recebeu desta-
que da Rolling Stone Brasil como 
revelação. Em 2024, lançou “Cor-
po Mar” e realizou sua Euro Tour 
em 2025. Pedro Franco é multi-
-instrumentista natural de Porto 
Alegre, reconhecido como um dos 
músicos mais destacados de sua 
geração. Venceu como melhor ins-
trumentista no Festival de Música 
da Rádio MEC em 2020 e lançou 
“Black Pantha” em 2023 pela Bis-
coito Fino.

O duo foi formado em 2019 
e já apresentou no Circo Voador, 
Blue Note Rio e Blue Note Ses-
sions. No espetáculo, revisitam 
o repertório com interpretações 
expressivas, costurando histórias 
e bastidores do disco. A apresen-
tação marca também o centenário 
de Moacir Santos, compositor e 
arranjador cuja in�uência foi fun-
damental na gênese do projeto 
original.

SERVIÇO
ALINE PAES E PEDRO 

FRANCO - OS ADRO-

SAMBAS - 60 ANOS

Acaso Cultural (Rua Vicente 

de Sousa, 16, Botafogo)

24/4, às 20h

Ingressos: R$ 55 a R$ 120
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Faces de 
quem usa
o banheiro

Por Mayariane Castro

P
elo Setor Comer-
cial Sul, passam 
todos os dias mi-
lhares de pessoas. 
Apesar disso, há 
ali um único ba-

nheiro público. A exposição 
“Faces”, da fotógrafa Ana Lima, 
que entra em cartaz de 25 de 
abril a 14 de junho no Museu 
dos Correios, com entrada gra-
tuita, retrata isso.

A mostra reúne retratos e 
depoimentos de pessoas que 
utilizam o único banheiro pú-
blico do Setor Comercial Sul, 
na região central de Brasília. 
O espaço atende diariamente 
trabalhadores informais, tran-
seuntes e pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

A exposição apresenta onze 
participantes fotografados em 
grandes formatos, acompanha-
dos de áudios acessíveis por QR 
Code. Os depoimentos abor-
dam experiências relacionadas 
à vida nas ruas, ao acesso a ser-
viços básicos e à convivência no 
local. Entre os relatos está o de 
Laila, mulher trans que viveu 
mais de dez anos em situação 
de rua e atualmente trabalha no 
Instituto No Setor, responsável 
pela manutenção do banheiro 
comunitário.

Fechado por duas 
décadas

O equipamento público foi 
reformado durante a pandemia 
de Covid-19, após permanecer 
fechado por cerca de duas déca-
das. Desde a reabertura, passou 
a atender aproximadamente mil 
pessoas por semana, segundo a 
organização responsável. O fun-

Exposição retrata 
expressões 
de quem 
se utiliza do 
único sanitário 
público do Setor 
Comercial

Ana Lima

Um único banheiro para milhares: descaso com os “invisíveis”

cionamento depende de doações 
e apoio da comunidade, sem ga-
rantia de continuidade perma-
nente.

A proposta da mostra é apre-
sentar os participantes a partir 
de retratos em close, sem ele-
mentos de fundo. As imagens 
destacam apenas os rostos, en-

quanto os áudios complemen-
tam com narrativas em primeira 
pessoa. Os depoimentos tratam 
de temas como violência, pre-
conceito, acesso a direitos e es-
tratégias de sobrevivência. Para 
Ana Lima, “Faces” é, acima de 
tudo, um convite à conexão 
humana. “Não se trata apenas 

de ver, mas de descobrir que, 
independentemente de nossas 
circunstâncias, compartilha-
mos as mesmas necessidades de 
dignidade, afeto e pertencimen-
to”, afirma.

Um dos participantes, profes-
sor aposentado que vive nas ruas 
desde 2017, relata medo cons-
tante durante o período noturno. 
Outro depoente, identi�cado 
como Paulo, descreve episódios 
de agressão presenciados no co-
tidiano da rua e menciona a im-
portância de oportunidades para 
a saída dessa condição.

Além da exposição no mu-
seu, o projeto prevê a instalação 
de cerca de 200 cartazes com os 
retratos em diferentes pontos do 
Distrito Federal. A ação busca 
ampliar a visibilidade das pessoas 
retratadas.

Ana Lima

Laila: um dos retratos dos esquecidos

Visibilidade 
para quem é 

“invisível”

A ação busca ampliar a visi-
bilidade das pessoas retratadas 
em áreas centrais e periféricas 
da cidade.

O projeto conta com pro-
dução da Santa Luz e apoio do 
Museu Correios. A realização 
envolve o MNI – Instituto de 
Desenvolvimento Social, com re-
cursos da Política Nacional Aldir 
Blanc, da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Distrito 

Mostra busca dar rosto e voz para os 

que vivem nas ruas, mostrando suas 

dificuldades e falta de atenção

Federal e do Governo Federal.
A idealização da mostra par-

tiu de uma investigação sobre a 
relação da cidade com espaços e 
populações pouco visibilizados. 
O texto curatorial, assinado por 
Pedro Matallo, destaca o contex-
to do Setor Comercial Sul e o im-
pacto da reabertura do banheiro 
durante a pandemia, quando a 
falta de acesso à água e à higiene 
se tornou mais evidente.

“Brasília tem uma relação 
particular com o que não pode 
ser visto”, escreve o diretor cria-
tivo Pedro Matallo no texto 
que acompanha a mostra. “No 
Setor Comercial Sul, existe um 
único banheiro público. Parece 
pouco, mas é muito. Por vinte 
anos, o espaço ficou fechado. 
Foi reaberto durante a pande-
mia, quando a crise sanitária 
tornou impossível ignorar que 
havia centenas de pessoas sem 
acesso à água, a um espelho, a 
condições mínimas de higiene.”

Outro participante, identi-
ficado como João, relata a for-
mação de redes de apoio entre 
frequentadores do local. Segun-
do ele, ações de ajuda mútua 
são comuns no cotidiano do 
espaço, especialmente em situa-
ções de falta de alimentação ou 
recursos básicos.

A exposição propõe, por meio 
da combinação entre imagem e 
áudio, registrar experiências indi-
viduais e coletivas ligadas ao uso 
do banheiro público e ao territó-
rio em que está inserido. 
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Um bom batuque 

não tem idade
Por Mayariane Castro

O 
projeto Avóz dos 
Tambores ini-
ciou uma nova 
edição de o�ci-
nas gratuitas de 
percussão desti-

nadas a pessoas com 60 anos ou 
mais na região do Itapoã. As ati-
vidades ocorrem às quintas-fei-
ras, a partir das 15h, no Kanzuá 
do Batukenjé, localizado no Del 
Lago. As inscrições permanecem 
abertas até o preenchimento das 
vagas e podem ser feitas presen-
cialmente no local.

As aulas começaram em 16 de 
abril e seguem por um período de 
cinco meses, com encontros sema-
nais de uma hora e meia. Ao todo, o 
ciclo formativo prevê 20 encontros. 
A iniciativa é �nanciada pelo Fun-
do de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal, por meio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal.

A proposta do projeto é ofe-
recer atividades de formação 
musical com foco na prática cole-
tiva da percussão. As o�cinas são 
conduzidas pelo arte-educador 
Célio Zidório, que trabalha rit-
mos associados a manifestações 
da cultura popular brasileira. As 
aulas incluem exercícios em gru-
po e individuais, além de ensaios 
voltados a uma apresentação �nal 
aberta à comunidade.

De acordo com a organiza-
ção, a metodologia adotada parte 

Itapoã promove 

oficinas de 
percussão para 
idosos com 
aulas gratuitas

Divulgação

Projeto é gratuito, e voltado para quem tem mais de 60 anos

das referências musicais dos pró-
prios participantes. As atividades 
incluem práticas de escuta, exe-
cução de diferentes instrumentos 
de percussão e momentos de tro-
ca entre os integrantes. Também 
são realizadas rodas de conversa 
para contextualizar os ritmos tra-
balhados, considerando aspectos 
históricos, sociais e culturais.

Acesso a idosos

O projeto foi estruturado a par-

tir de ações socioculturais desen-
volvidas na região desde 2020. A 
iniciativa busca ampliar o acesso de 
pessoas idosas a atividades culturais 
e educativas, além de incentivar a 
participação desse público em espa-
ços coletivos. A proposta considera 
o crescimento da população idosa 
no país e a necessidade de políticas 
voltadas a esse grupo.

Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geogra�a e Estatística, a 
população com 60 anos ou mais 

tem apresentado aumento contí-
nuo no Brasil nas últimas décadas. 
Projeções indicam que esse grupo 
deve ultrapassar 30 milhões de 
pessoas nos próximos anos, o que 
amplia a demanda por iniciativas 
de inclusão social e cultural.

O Avóz dos Tambores tam-
bém prevê uma apresentação 
de encerramento com os parti-
cipantes das o�cinas. O evento 
será aberto ao público e marcará 
a conclusão das atividades de-

senvolvidas ao longo do período.

Sonoridades

Durante os encontros, os parti-
cipantes têm contato com diferen-
tes sonoridades da percussão brasi-
leira. A proposta não se restringe a 
um único instrumento, buscando 
apresentar múltiplas possibilidades 
dentro do campo musical. 

As atividades incluem ainda 
momentos de criação coletiva e 
prática rítmica.

Divulgação

Projeto visa criar integração e ocupação para quem tem mais de 60

Construção conjunta de ocupação

De acordo com o coorde-
nador das o�cinas, o trabalho 
considera as experiências prévias 
dos participantes como ponto de 
partida para o aprendizado. 

A condução das aulas prioriza 
a construção conjunta das ativi-
dades, a partir das referências tra-
zidas pelo grupo.

Para Célio Zidório, arte-edu-
cador do projeto, a proposta do 
projeto está diretamente ligada à 
escuta e ao reconhecimento das 
trajetórias dos participantes. 

“A gente não chega aqui para 
ensinar do zero, mas para cons-
truir junto. Cada pessoa já traz 
uma história, um ritmo, uma me-
mória. A percussão entra como 
esse lugar de encontro, de troca 

e de alegria, onde todo mundo 
pode se expressar e se sentir par-
te”, a�rma mestre Celín du Batuk 
do Batukenjé, como é conhecido.

O projeto mantém inscri-
ções abertas diretamente no lo-
cal das aulas. Não há cobrança 
de taxa para participação. A or-
ganização informa que as vagas 
são limitadas e preenchidas por 
ordem de inscrição. 

A iniciativa integra um con-
junto de ações culturais vol-
tadas ao território do Itapoã e 
regiões próximas. Ao final do 
ciclo, os organizadores preten-
dem reunir os participantes em 
uma atividade coletiva que sin-
tetize os conteúdos trabalhados 
durante as oficinas.

Projeções indicam que idosos 
serão mais de 30 milhões no Brasil


